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CHRONICA OCCIDENTAL 

A fatalidade enviou-nos um assumpto inespe: 
sado é doloroso. para, esta chronica de hoje — a 
morte de Gonçalves Crespo. 

A doença terrivel prostara-o de ha muito no 
leito, as altemativas dessa doença, às suas he- 
sitações perfidas, ora desconsolavam profunda- 
mente, ora davam alegres esperanças, aos int 
mos do grande pocta, que o acompanhavam 
messa lucia tragica com a morte: nós, cá de 
longe, procurando com a anciedade com que 
proturariamos informações d'um parente querido, 
notícias. de Gonçalves Crespo, tivemos sem- 
pre a confiança de que elle triumpharia d'essa 
Roença, que a sua mocidade, que a sua app: 
Pete robustez, que à sciencia poderosa e a ami 
Sade extremosissima dos que. 0 tratavam, sahi- 
Nam vietoriosos d'essa longa e dolorosa” lucia 

"Quando um din soubemos que Gonçalves Crespo 
estava irremediavelmênte perdido, que a morte 
Se“pica de tanta juventude, de tanta felicidade, 
de tânto talento, de todos os esforços heroi 
da sciencia humana, e que era o epilogo fatal é 
proximo d'essa existencia radiosa e querida, t- 
Ramos uma enorme tristeza no coração, um mo- 
mento de profundo desconsolo por este mundo 
tão triste e extranho, um momento de indignada 
revolta Contra essa coisa estupida e ironica, im- 
Placavel e sareastica que nos governa, que nos do- 
huúna, que nos subjuga, e que se chama para 
Uns a Providencia, para outros a Fatalidade, 
para todos — o Destino. 

incomprehensivel é é embecil esse destino. 
o momento mais radiante da vida de um ho- 

mem, d'um homem bom, d'um homem util, um. 
Romém grande, d'um homem que era uma glo- 
qaVe era um pac, que tinha no mundo a cum- 
peir duas missões das mais graves, das mais. 
Bias, das mais grandiosas, ilustrar a sua patria e 
untar os seus filhos : justamente no moménto 
Em que uma herança farta dando a indepen- 
dench aquele que até então tivera sempre que 
ficar pel existencia de cada dio, lhe davá à 
despreoccupação dos pequenos nadas indespensa- 

ienage delicioso, O futuro amplo e tranquillo 
para 'os seus trabalhos d'arista e de poeta: é 
Ristamente no moménto em que a riqueza en- 
lrandolhe pela porta dentro, era para elle uma 
Tecompénsa: é para as letras Uma esperança : que 
a morte vem estupida, € cruel, arrancai-o dos 
braços amantisimos duma esposa, que é uma 
excepção entre as mulheres, pelas virtudes do 
Seg ebração, e pelas sintilações do seu talento, 
arrancal-o do allecto dos seus amigos que nin- 
guem os teve mais e melhores que Gonçalve: 
Erespo, porque ninguem mais e melhor do que 
dile be sabia! conquistar, arrancal-o à admiração 
Cá sympathia e às esperanças d'um paiz inteiro, 
que via elle uma das suas maiores glorias d'a- 
Manhã, uma das suas maiores glorias d'hoje. 

E assombrosa é fulminante esta ironia da sorte, 
este esmagamento aniquilador do Destino | 

A morte de Gonçalves Crespo foi um golpe 
pangentisimo para todo o pais fo uma eis 
rophe. para “todos. que o conheciam de perto 
como homem e como pocta. 

Glorioso e celebre aos 35 annos, na edade que 
já fóra é a infancia dos grandes homens, Gon- 
calves Crespo. possuia todas as qualidade de es- 
firito € de coração que fazem dum homem 
ma celebridade é uma sympathia. 

Teixeira de Queiroz que foi um dos seus maio- 
res amigos, & que O acompanhou ao cemitério 
chorando como uma creança, elle o analysta frio, 
à positivista insensivel, conta na biographia de 
Gonçalves Crespo duas anedoctas de viagem 
que provam, bem a fascinação extraordinaria, 
due 6 grande poeta das Miniaturas e dos No. 
Hurnos exercia sobre todos que d'lie se appro- 

ximavam. 
Um dia em Coimbra — conta “Teixeira de Quei 

roz, e tão bem que em vez de resumir trans- 
Cravo, — mettêu-se m/uma carruagem de primeira 
classe com destino 4 estação da Povoa. Dentro. 
dessa carruagem, estava, commodamente em- 
brulhado, dormitândo, um velho, que nos pri- 
meiros minutos se môstrara completamente in-, 
Gerente à entrada do novo viajante, Era um 
homem de aspecto mediano, face serena, cabo 
Io é barbas brancas, fazendo lembrar as de V 
“or Hugo. Crespó Com as manciras de grentl 
o eo que sabe tratar, cumprimentou o v 
tio” aando lhe as —-boas noites meu caro senior, 
Porém ainda cinco. minutos não eram passados, 
aims” o. comboio não tinha partido, já o trata: 
Tento era de meu caro amigo, e o velho magr 
Tsado, polo “riso atractivo é bom do seu int 
locutor: nem dera pela rapídez da intimidade 

   

  

   

    

  

  

  

       
  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

   

   

        

  

    
  

  

   

  

     

  

  

O que se passou durante essa jornada soube-se 
depois por Uma carta recebida pelo dr. Bernar- 
dino, Machado que o tinha acompanhado ao 
comboio. Essa carta terminava pouco mais ou 
menos assim : ij 

dianho do velho não me deixou ficar na 
Povoa. Fez-me perder um dia de jornada. No 
Entroncamento obrigou-me a participar da sua 
optima ceia. Não imaginas, filho £... eram fran- 
ãos, perdises, vinhos antediluvianos, € marmel- 
fada | Vim com elle até Lisboa, e mandoume 
na sua carruagem para o Tojal. Dianho do, 
lho, tem uma. optima carruagem, muito mais 
commoda do que 6 selim do cavallicogie que me 
esperava na estação da Povoa L» Tempos depois. 
este illustre cavalheiro, passando outra vez por 
Coimbra parou, exclusivamente, para visitar o 
seu amigo Gonçalves Crespon 

E era assim, bastava ver Gonçalves Crespo 
cinco minutos para sé ficar amigo delle toda a 
vida 

É que nunca conheci pessoa alguma em que 
o dom magnético da sympathia fosse mais in- 
tenso e mais poderoso. 

E depois essa sympathia que surgia de repente: 
como o coup de foudre de que falla Sthendal, 
transformava-se rapidamente em amisade, em 
amisade. profunda “pelas revelações immediatas 
E suecessivas d'aquelle caracter explendido, unico, 
sem defeitos, que tinha por base uma delicadeza 
excessiva e extraordinaria, excepeionalmentecons- 
tante, como raras ha no mundo. 

Foi em Braga, uma noite, ás 2 horas, na rua 
de $. João, que” cu conheci Gonçalves Crespo. 
Eu recolhia de casa do visconde de Pindelia, ao 
hotel da Joaninha, com o Luciano Cordeiro e 
Magalhães Lima. Na rua de $, João, quasi ao pé 
do hotel, enconiramos o Crespo é o João Pê- 
nha, “Trávamos ali conhecimento, começamos a 
conversar, e eram cinco horas da manhã, áinda 
nós estavamos na cervejaria da praça de Santa 
Anna, à cavaquear. 

E quando, entrei no Hotel, era 
enthisinsta, dedicado d'aquel 

horas antes não conhecia ainda. 
Depois estivemos annos sem, nos vermos; en- 

contramo-nos mais tarde em Lisboa, fallamo-nos 
frequentes vezes mas não convivemos mito, cad 
um afastado por seu lado, nas suas obrigaçõe 

Um dia, ha dois annos, quando o meu amigo 
o editor Mattos, me convidou para lhe dirigir 
tima publicação; a Chronica Moderna, pedi a 
Gonçalves Crespo para ser meu collaborador. 

Recedeu logo, com aquella amabilidade riso- 
nha e delicadissima com que elle não sabia di 
zer que não. 
— mão escreve. 

o numero que vem Dserevo: respondeu elle 
Dali a dias recébia em minha casa a seguinte 

carta : 
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amigo sin- 
rapaz, que     

  

      

        
   

  

  

  je tum artigo qualquer para 

  

«Meu caro Gervasio. 
Você de certo leu aqueile periodo ch 

imo e cheio de verdade, da carta do É 
Queiroz ao Pinheiro Chagas, em que cile falla 
de umas certas botas que rangem sinistramente 
no corredor, botas que pertencem a um deter- 
minado homem que vem, buscar 0 artigo pro- 
mettido n'uma hora expansiva. Como eu me lem- 
dro d'esse periodo da carta do Eça, com cu me 
lembro | 

Mas você é meu amigo: não dê cabo de mim! 
Eu, é verdade, que promeiti, mas quando lar- 
quti essa. promessa, não sabia os perigos della. 
Francamente gosto de escrever para à Chronica 
Moderna, honro-me em ser no seu futuro colla- 
borador, mas por Deus, acabrunha-me, esmaga-me 
a idêa de que amanhã, depois d'amanhã, hei de 
Suvir o sinistro ranger das botas de um homem, 
maquelle corredor, defronte d'aquella porta 1 

“E d'ahi? dirá você. D'ahi vem, que não posso 
prometer no certo o artigo. Posso fázel-o e posso 
hão fazelo, Como você, seria bom se me dis- 
Sesse onde eu o podia encontrar ao certo para 
discutirmos este sas 

«Lisboa, 18— 181. 
«Gonçalves Crespo 

      

     
  

  

   

  

Nesta carta está o homem e o artista. O ar- 
tista perfeito, o burilador eserupuloso, o cinzela- 
dor delicado, a quem repugna o trabalho feito á 
pressa do jornal, que quer estar só, tranquillo, 
despreoceupado com a sua obra, até a deixar com- 
pleia « perfeita, acabada, sem ter a fatalidade do 
tempo a marcat-lhe o acabamento; e O homem 
delicadissimo, cheio de melindres no. cumpri 
mento duma promessa feita a correr, no. meio 

   

  

  

  da rua, uma dicssas promessas que todos os dias 
Se fazem às cem, é à que todos os dias se falta 
ás mil, um ingeno das lertras. para quem cssa 
promessa pezava na consciencia e na vida como 
Je fosse um compromisso grave 

E não foi só a carta. 
No. dia imediato, pela manhã, Gonçalves, 

Crespo entrou em minha casa, sentou-se de- 
fronte de mim, na minha mesa de trabalho, para 
me ajudar e fázer qualquer coisa, para me'com- 
pensar da falta que O original que elle me de. 
Via mandar me fizesse, para me mostrar ampla- 
mente que não cra a falta de vontade que o 
obrigára a não cumprir à sua promessa, para 
me demonstrar finalmente com todos os requin- 
tes de amabilidade que não havia nem podia ha-. 
ver. no. mundo, alma mais boa, caracter mais. 
leal, homem mais atencioso e delicado. 

oi assim que Gonçalves Crespo atravessou 
a vida, semeando. por toda a parte sympathias, 
âmisades. fortes, sinceras e duradouras. 

O Ocanexre hoje publica o retrato do grande 
poeta, e a sua biographia literaria feita por um 
dos seus. mais intimos amigos, é como elle um. 
dos mais finos cinzeladores do verso portuguez. 

Nós, não podemos deisalo sumir no tumulo, 
sem lhe dizermos angu 
este supremo adeus ! 

            

  

    

dos e compungidos. 

  js Vie Joga esta 
nhas que nos restam não podemos cumprir ainda 
a nosia promessa de fallar do novo livro de Tei- 
xeira de Queiroz, 

Os outros assumptos diestes dez dias são de 
pouca importancia: a prorogação e adiamento 
das camaras, uma coisa de que o paiz já não 
faz caso, porque já notou que quanto mais tem- 
pó às câmaras estão abértas menos coisas se fá- 
Zem a descoberta dtuma companhia d'olho vivo, 
que, não é a primeira, é com certeza não é 
à ultima que ha na nossa abençoada terra, onde 
Cada um trata de chegar a brasa a sua sardinha, 
sem, se importar de quem é o lume, nem de se 
queimar nélle; a revelação dum atelier de fa- 
Bricação de letras dentro da cadeia do Li 
mociro que decididamente está sendo a mais aetiv 
oficina de crime que ha em Portugal, tm ver- 
dadeiro congresso permanente de ladrões é de 
assassinos que deliberam e operam socegada- 
mente €m Commum, com todas as garantias so- 
Jídas de fazerem bom trabalhinho ; é a apparic 
ção no salão do theatro da Trindade duma pe- 
quena companhia de Flamencas, que trouxe para 
à antiga travessa do Secretario de Guerra, as 
Jaseivas danças da Andaluzia, com a sua musica 
selvagem, € os seus reguebros phantasticos que 
fazem pensar nos allucinados bayaderas. 

entretanto O verão chega, O calor aperta, 
em Lisboa, em Hespanha, à ponto de atirar com 
à companhia do theatro do Gymnasio, do Coly- 
seu de Barcelona, para o thentro de S, Geraldo 
de Braga, Os reis passeam, os theatros fecham- 
se, é Lisboa toma Sorvetes no Ferrari, vê toura 
das no Campo de Sant Anna, e aposta libras nas 
corsidas do Hypodromo. 

    

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

-— eo —— — 

GONÇALVES CRESPO 

Os homens notaveis semelham-se ás grandes 
arvores, quando caem. Parecem majores na po- 
sição horisontal. 

isto dizia ha pouco de um vulto político, que. 
baqueou de improviso, um escriptor traçando-lhe 
o retrato. 

Com o poeta que acaba de morrer não se dá 
esse plienomeno tão natural. 

Cabido, à sua estatura tem as mesmas dimen= 
«ões grandiosas que os contemporâneos viram 
h'elle desde que leram o seu primeiro verso. 
o contrario do que succede a tantos não lhe 

foi necessario morrer pára ser considerado um 
grande artista. — 

A perfeição intangivel da sua obra, a sua indi 
vidualidade original e bondosa, coliocaramen'o 
acima dos odios é invejas que amesquinham os 
combatentes vulgares. 

Se a morte, porém, não altera as dimensões da 
sua estatua, dá-lhe a solemnidade magestosa que 
inspira uma commoção cheia de respeito a quem. 
tenta esboçar o seu perfil ainda palpitante, com 
o sentimento doloroso do Tintureto fixando Mã 
tela as feições ideacs do cadaver da filha estre- 
mécida. 

Esboçar, digo, é bem ligeiramente, porque 0. 
ci reta ad sr Vito mais tarde, de rat 
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   des dimensões, em pé, quando serenar o alvoroço 
aflictivo causado pela grande perda nas fileiras. 
dos que entraram na vida ao mesmo tempo do 
que elle, e que como Junqueiro se recordam :   

= ado bem topo Ponta 
out tes que amou o que nã volta mato, 

  

“Que dota canções novas boa veredas 
Não jançaar então perdas peo a 

Canções fitas sem versos 
Be nd nunca alo havemos da cantar. 

  

Esse tempo deve formar O fundo do quadro 
em que se desenhar a figura do poeta. 

Alegres aventuras da mocidade em Coimbra, 
anedoctas à que a sua graça natural dava um. 
Sabor tão delicado, longas cónversas no lendario. 
quarto da Couraça de Lisboa, cenaculo fecundo. 
onde nasceu à Folha, & com ella uma geração 
de amistas, poesias improvisadas e atiradas aos 
quaro veios, hoje da bocea de um camirote, 
imanhá na abertura de uma escola, esta numa 

ceia de estudantes, aquella á beira da sepultura 
de um amigo, paginas soltas que formariam um 
volume dehcios 

Agora que a vida intima dos escriptores e as 
origens literarias das suas obras são assumpros 
tão apreciados como as proprias obras, nada mais. 
interessante do que conhecer a mocidade agitada. 
do poeta, « o viver tranquilo do seu lar, 0 que. 
no mundo exterior impressionava o seu espirito 
tão Cheio de observação, e o que lhe doirava a sistencia via felicidade da fm, tudo quanto 
foi suggestão para as duas obras primas: às Mi 
miaruras e 08 Nocturnos. á Às Suas Cartas, em que ha qualidades littera- 
Has tão superorê como à nba no vero, am 
que o sentimento sem a preocupação da publi- idade "se manifesta desissombradamente, são 

documentos curiosissimos para a historia ltera- 
iá contemporanea, e sobretudo o espelho fide- 

lissimo do seu grande coração. 
Níclas se encontra a par de just 

dobre os homens & 05 acontecimentos, noticias 
o seu trabalho sobre qualquer assumpto, que absorvia! como nos absbrve tudo quanto ador 

mos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    
De uma vez escreve: 
“Comecei um noyo trecho métrico. Intitula-se : A resposta do Tnquisidor, É em terecitos de al Xandrinos. Se a imania, continuar, levarei daqui gjgins Versos Para o meu novo polune, Assim alles me sabissem conforme a alta belleza em 

que os estou 

  

leando.» 
De outras vezes diz: 
“O 'rura! Entre o arvoredo na nossa solidão, 

como sinto o peito, dilatar-se-me n'um bem 
definido é ineffavel, Não nasci decididamente para 

O afivelar constante da mascara social»... 
  

  

  

Em quasi todas essas cartas se descobre, entre 
O Sorriso sobre um caso alegre, e o gisar d'uma 
nova poésia, Frequentes notas tristes, duma tr 
teza save, que entrava em grande parte na com- 

ã rito do pocta da Modesta, da Ar- 
lo Mondego, das Velhas 

fegras e de tantas outras. 

  

  

eli-me agr; diz ele, é não don Ha tamo doe Es topo olhos rola Dei e eu pe 
Mas quando esses momentos passavam € o seu uimour se manifestava. sem rebuço, era o mais 

jovial dos companheiros, o mais despreoecupado dos Convivas, como sé póde entrever. na biogra- Phi, tão cheia de anedoctas, que cl traçou de 
joão! Penha, na que dele proprio publicou Tei- xeira de Queiros, e no que se ha de mais tarde 

Sserever, quando a proximidade da sua morte 
não der á penna o arrepio do necrologio, 

  

  

  

  

     
Fenamente se podér reconstituir a figura original 

pior que tem um papel tã brilhante na 
iteraria d'este seculo, iniciado por dois. 

  

colossos, Herculano e Garrett, e que não é tão pobre de iusraões como se lira dos que sô Yeem inferioridade no paiz que os viu nasecr. 
Alguem pensou já em levantar um monumento   ao poeta, 

No Pantheon nacional, se O houpesse, devia epi elfcuvamento O sega pra à ia st Nretánto MOS, Os Seus amigos, devemos levan- iarlhe outro cionumento, não menos honroso & egualmente agradavel 4 sua memoria: à edição déinitva das obras de Gonçalves Crespo. 

  

19>6—83. 
Conde de Sabugosa. 

NOTAS BIOGRAPHICAS, 

“Antonio Candido Gonçalves Crespo, nasceu no 
Rio de Janeiro a 11 de março de 1846. 

Frequentou a Universidade de Coimbra con- 
cluindo a formatura em direito em 1875, 

Casou por este tempo com a exa sra D; Ma- 
ria Amalia Vaz de Carvalho, distinctissima 

iptora e poetis 
1879 foi eleito deputado ás cortes por um, 

dos cireulos eleitoraes do Estado da India, « da. 
mesma maneira O foi em 1881, 
Em 1880 foi nomeado redactor do Diario das 

Camaras, na parte relativa à dos dignos pares 
Fez parte da redacção do Jornal do Commer- 

cio, é publicou em 1870 um volume de versos 
com o titulo de Miniaturas ; em 1882 publicou 
em collaboração com sua ex.» esposa um volume. 
intitulado Côntos para os mossos filhos, e ainda. 
nesse anno outro volume de poesias sob o titulo. 
de Nocturnos. 

Faleceu depois de cerca de dois mezes de um. 
padecimento pulmonar, a 114 de junho do corrente 
ânno em sua casa na Travessa do Cemíterio de 
Santa Catharina no 11. 

  

  

     

  

  

  

Ee 

DEZ DIAS EM HESPANHA 

NOTAS DE VIAGEM 

ao 
inuado do mimero ante 

  

q 

  

ato) 

Por estas e por outras, rindo-nos los buífetes dos caminhos de ferro, como de perigo que não nos podia tocar, passimos pelo Entrôncâmento, Coméndo descangadamente "a nossa vicia e as allinhas, “e olhando. sorindo, para os nossos icautos tompanheiros de viagêm que Se Precipitavam -esfuimados. para, à. grânde mesa Eber no meio da sala da estação é que sabiam dead a pedaço com a mesma fóme talvez, mas não com o meimo dinheiro, com certeza! E o comboio continuou o seu Caminho À noite estava deliciosa & branca, À Ton fam cou, muito límpido Cntornava à jorros sobre os amplos panorama formosstimos Age se suecedinm rapidos, uma luz clara e tran- dia que desenhava nitidamente” em todos os Skus contornos as paysagens pitoresens da nossa 
De Tepemte esso panorama tomou um aspecto verdadeiramente phomtastico. 0.00 Do meo do Tejo envolto nas seintilnçã gemeas do loar sorgira com todo o piloresco fi Sua arehitectura medieval, com todo o en Cant das suas lendas radiceonães, o cnstclo de Almourol, o essielo de D. Qualdim, o mestre dos templanos, esse castelo lendario, como um castelo e Rhno, onde o celebre Palmeirim de Inglaterra: foi vencido é ferido pelo gigante AL- 

mburol, o intrepido cavalheiro iríste Feios completamente 'o efeito dluma visão de magica (esse. explendido, exstello, em ruinas iluminado pela luz sideral da luas parecia o occano maravilhoso d uma extraordlinaria peça phantas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ao contrario de Marianno Pina que, a pri- 
meira vez que partiu para Madrid, ao sêntarse. 
na sua carruagem e depois de ver que levava 
tudo, que não lhe faltava nenhuma mala no seu 
compartimento, gritou para o comboio, muito. 
distráido e muito convencido — Vamos, pode Já 

os. vontade de dizer á loco- 
motiva: e de apear-nos para ver di 
moradamente áquelle espectaculo maravilhoso, 

Mas o comboio não parou, e o castello d'AL- 
mourol, passou pelos nossos olhos como uma. 
miragem do opio, com as suas altas torres co- 
rondas d'ameas, dessas torres onde o emir AL 

  

    
  

     

  

  

morobam se preciptou ao Tejo abraçado é sua ba, Vimeo asda jo dera ão cias mede ond a ndo de João, a not os sorulegio, Beauiz formosa goda; paseia abraçada ão stu amado pagem modo enquanto Ditânic 0 eingiinolen fado se rj asus és deyorado polo remorto pedindo perdão. Do o tanello Alia ualto Cana toc o as st Jens foi-se esvaecendo, um horisonte lara aja combejos tada dá ua e e pele, o RL Camo Pp E miGAOS tono, Como um Comemis Wovageur ajfirê & cone elenieioso que com a sua Mal debaixo do braço atravessa Madrid sem porar no museu do Prado. 
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Depois de termos dado uma vista d'olhos pela. 
estação, « tomado uma chavena de chocolate, para. 
que o nosso estomago ficasse tambem percebendo 
que tinhamos entrado em Hespanha, jamos à re- 
colher ao comboio, quando um empregado hes- 
panhol do caminho de ferro nos preveniu com 
estremada delicadeza, que tinhamos que ir abrir 
as nossas malas á duna, 

Muito massados, tiramos as chaves da algibeira, 
e fomos á tal duana, uma casa grande, com um 
grande balcão cheio de malas, é potondo de 
guardas fiscaes, de fardamentos dceciadissimos, é 
todos de luvas brancas, irreprehensivei 

Abrimos as malas, elles immergiram nas nossas. 
roupas as suas luvas álvissimas, ligeiramente, no 
simples cumprimento: duma formalidade, é dis-. 
seram-nos immediatamente : 

Vá-se usted com Dios. 
Fomo-nos com Deus é com o Moura: Cabral 

para o nosso compartimento e diabi a pedaço o 
comboio partia « todos nês dormiamos tant mal 
que biem, excepto Deus, que nos olhava lá de. 
cima de &uo grande janclla azul pelos alhos lu- 
minosos de miriades de estrellas Scintillantes. 

Pouco a pouco porém essas estrellas foram-sé. 
apagando: os alvores da madrugada vieram ainda 
encontear os alyores do luar, é quando a lua se 
escondia afogucada, avermelhada como um cnor- 
mê candeciro de petroleo, no azul Joncé do ceu, 
O sol dourava os phantasticos flocos de nuvens. 
brancas, que se accumulavam iuma desordem 
funambulesca. nos clarões do núscente, é surgia 
gmlim radioso, por entre aquela Iquca orgia de 
luz que enchia todo o horisônte de irradiações 
triumphacs e estranhas, como Um extraordinário 
fogo. iartlcio fito por qualquer José Rodrigues 
sublime. 

O José Rodrigues d'aquelle explendido fogo 
de vistas chamava-se, .. Deus. 

  

  

  

  

  

  

  

[e Gervasio Lobato.
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

JOSE MARIA DE MORAES REGO 
Quando entrámos para o Re: 

coltgio eaiitar Haviatal dois of 
ciaes: para quem, de alguma m 
heira não eramos extranho. 

Joaquim Firmino deL.emosCôrte. 
Real, era o 2º commandante € 
fôra o instruetor do pae de quem 
escreve “estas, linhas, que falleceu 
cm uma cama no Hospital do Car- 
mo, no Porto, proxima dquelia € 
é jazia gravemente ferido o aj 
mto do “batalhão de caçador 

nº 8, José Maria de Moraes Rego, 
depois ajudante q'aquelie estabel 

Os ferimentos recebidos no cam- 
o da batalha, por tempos o faziam 

Eofirer bastante, e ainda nos lem- 
ra de o ver, ds vezes necessitado 
do apoio e uma bengl, ora ir 

José Maria de Moraes Rego, filho. 
de Luiz Manuel de Moraes Rego, 

Seido “em | Angra 
ilha Terceira; a 

posto de. 1810 
“e janeiro de 1815 assen- tlheria 

    

    

  

  

    

  

    

  

6 de 
Aí 

tou praça no batalhão de 
de Angra, tendo a edade de 4 an- 
nos, 5 méges é 11 dias, declarado 

  ddete a 17 de jancito de 1816, ju- 
ramento, principidndo a servir no 
batalhão. de caçadores nº 5, e 
17 de janeiro de 1825. À 12 de se- 
tembro de 1838 foi promovido a 
aires para o mésmo Batalhão, do 

jal. por. decreto de G de agosto 
de 8a Toi nomendo ajudam à 
is de ter feito a campanha dos 

Açores, asisindo és acçõe 
Vila da Praia, tomada dás ilh 
d'Oeste, e acção da Ladeira da V. 
Ina é tomada da ilha de S. Miguel, em que foi fe- 
rido gravemente a 2 de agosto de 1831 

Partiu com a expedição para o Porto, desem- 
barcou no. Mindello, é seguiu os asares do se 
bravo. batalhão, assistindo á batalha de Ponte 
Ferreira dada em 23 de julho de 1832, onde foi 
contuso, 

Por decreto de 17 de maio de 
tencie ajudante para 0. mesmo batal 

   
  

  

      

   
  

  

   

  

$33 foi nomeado 
o, sendo. 

  

O GumunaL José Mama DE Monses R 

    

(formado uma piciegrapia) 

  

escusado dizer que era um bravo, sabendo-se que 
tinha por commandante o Xavier, depois Conde 
das Antas, 
Servir no batalhão de caçadores n.º 5 era uma 

ploria, mas era um perigo. constante ; assim fez, 
nfelle "toda a campanha assistindo á acção das, 
Antas, em que foi gravemente férido, á de 10 de 
outubro de 1832, sahida das linhas de Lisboa a 
5 de setembro de 1833, onde foi ferido levemen 

    

    
         

    

ão =— Falo em 2 de maio de 1883 

Promovido a capitão para o ba- 
tathão naval, em 1 de fevereiro de. 
897, passol ao exercito com a 
ntiguidade de 5 de setembro do 

mesmo anno, e nomeado ajudante 
do Real Collegio militar, por de- 
ereto de 11 de maio de 1838, onde. 
máis tarde o fomos encontrar. 

Achando-se no desempenho 
dessa, commissão, passou por or- dem do ministerio da guerra a ser- 

ir és ordens do commandante da 
1 divisão militarvem 15 de janeiro 
de 1839, 4 de janeiro e 27 de maio 
de 1840, é 4 de maio de 41, sem 
aqui fossé exonerado d'aquella com- 
missão, O que tambem. suecedeu 
quando foi collocado no regimento 

e gran rainha, por de 
creto de 10 de dezembro de 1842. Foi clle quem primeiro poz em 
prática com os rapazes do Collegio. 
Militar, à tactica, que ainda não ha 
mitos annos foi substituida, de 
cja execução mostrou a possibi- 
fitade apesar de muito. compl 

  

  

  

  

  

     

  

    

     

  

  

    
fim pela ordem de 14 de ou 1845. foi exonerado da o que exercia no Real 

Colegio militar, Quando por cito da revolução de 6 de outubro e contrarevolu ção de 9 do mésmo de 1816, s€ doble o escrito, foi nomeado instructor de recrutas do deposito da Graça, em 14 de fevereito de 1847, Jogo a 1 dé março declarado. “ol omplandante O Metodo ore 
dem e assiduidade que empregou nest serviço, insirúndo milhares de recrutas que foram prehencher as fileiras do exercito foi inexce dive, e tanto que, apesar de pião, foi encarregado de organisar O batalhão de caçadores n. 2, que commandou com esse posto desde air EP Messe pono, e Continuo à 

cri de as deimarço de 1850, contando & ant fuilade de 4. Pouco depois era nomeado, chefe ino do Estado Maior dos batalNGes hacionaes de Lisboa, foi nomeado 3º comandante da sarda Municipal de Lisboa, por decreto de 31 
de maio de 1851, Tenente Coronel a 26 de ja- 
néiro de 1858 e 2º commandante do deposito ral de recrutas de Mafra no 19 de julho de 
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18%, Coronel em 8 de fevereiro de 1861. Gene- 
ral de brigada a 26 de janeiro de 1870 é com- 
mandante de uma das brigadas de insirueção e 
manobra. Nesse mesmo ano foi elevado aos 
conselhos da gorõa, entrando como, ministro da 
guerra no gabinete presidido pelo Marquez, de- 
Pois duques dâvila & Boloma 
Depois fi por alguns anos divector da advir 

nistração militar, dando desenvolvimento a esse. 
ramo de serviço fazendo montar em diversos 
pontos as padarias militares. 
Em 1841 foi encarregado da inspecção dos corpos. 

de infanteria e caçadores, sendo promovido a gene- 
ral de divisão, em 1882, foi nomeado commandante 

divisão militar, e pouco depois. interino. 
da 3. o, militar, substituindo no. seu impe- 
dimento o valente conde de Torres Novas; no 
Porio adoeceu é recolhendo a Lisboa falleceu a 
24 de maio do corrente anno. 

“Tinha a medalha de D. Pedro e D. Maria, alga- 
rismo 9, era. commendador da Torre Espada, de 

ue era! cavaleiro desde G de outubro de 1832, 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
Grão Cruz de S. Bento de Aviz, de Carlos 3º 
de Hespanha pelos serviços prestados nas acçõe: 
de 32 é 23 de julho do mesmo anno, cte. 

Foi valente c honrado soldado. 

    

    

         
      

    

  

  

  

  

  

UNA FEITORIA NO ZAIRE 
Entre as feitorias portuguezas que bordam as 

margens do rio Zaire é cujo mappa se póde ver 
à pag. 118 do presente volume, existe, em Cinda, 

Que a nossa estampa hoje representa. Remet- 
temos os nossos leitores para o artigo O major 
João Carlos Ribeiro e a sua commissão no Congo, 
para sé orientarem sobre a extensão do commer- 
Cio naquela rica localidade. 

  

  

  

VISITA DE SS. MM. FIDELISSIMAS 
A 85. MM. CATHOLICAS 

As gravuras que hoje publicamos representam 
a entfida do monareha portupuez em Madri, O 
baile dado em honra de SS. MM. no palacio, 
de D. Afonso xi. O sarau do centro 
de Madrid em honra da imprensa portugueza, é 
o passeio offerecido pelos jornalistas madrilenos 
aos seus collegas de Portugal, ao Palacio € ao 
asvlo do Pardo. O Occiexte já se referiu li 
râmente na chronica do seu ultimo numero a 
todas estas festas, € narralas:ha mais minuci 
samente a seu tempo no artigo: Der dias em 
Madrid, que tem em publicação. 

  

     

  

     

  

AUGUSTO FERNANDO GERARD 

O eximio artista, de que damos o retrato a 
pag. 144, nasceu em Paris em agosto de 1796, 
Ra”reguézia de Santo Eustaquio, mas quasi se 
póde considerar portuguez, porque veiu para Por- 
Tugal ma idade dé 18 annos, e aqui viveu até aos 
Etfannos, fllecendo no dia 29 de maio ultimo, 
em sua casa ma rua Nova do Desterro, 49, 1% 
pelas 3 horas da tarde, Eres 

hos 18 annos de edade, Gerard não seria um 
artista consumado, entretanto tinha cursado a es- 
cola de Bellas Artes de Paris, onde fôra premiado 
é estava ao facto dos processos praticos da sua 
arte, quando veiu para Portugal contratado para. 

na, de ourivesaria de Santos Leite, em 
Braço de Prata. ir: 

Foi nos trabalhos de esmalte, em que princi- 
palmente começou a revelar a Sua aptidão é co- 
Ahecimentos artísticos. Era. o esmalte por essa 
Epoca (1820) feito a buril, Gerard operou a 8 
chmpleia transformação, introduzindo o systema. 
de” cunho, o que teve grânde alcance economico. 

Logo que terminou à escriptura que tinha feito 
com a referida casa, foi Gerard convidado para 
às trabalhos do Banéo de Lisboa, é depois de 
Portugal, do qual foi, durante muitos anos, gra- 
vador efitetivo, e para o qual. depois trabalhou 
hos periodos convenientes 

“Quando o seu bello trabalho das notas grava- 
“das em cobre entrou no dominio do publico cau- 
Son geral admiração, é Gerard foi desde logo no- 
tado entre os artistas de maior renome. 

'Pouco depois o Banco do Porto convidava Ge 
rard'a e áquella cidade, fazer trabalho semelhante 
Cy relação ás suas notas, e não obstante a per- 
fsição da execução delle € os incommodos maio. 
Fes da jornada, por não existir aínda caminho 
Te ferro, foi considerada tão modesta a conta 
que Gerárd. apresentou da importancia do seu 
balho. (1008000 réis) que a direcção do Banco 
julgou devela dobrar, gratificando o eximio ar- 
isa com Soogooo réis, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Nunca mais lhe faltou, trabalho, e a carreira. 
do artista acha-se assignalada em todos esses cu- 
nhos de caracter mais ou menos official. 

“Todas as chapas necessarias para a Junta do 
Credito Publico, gravadas em cobre, sellos em 
levo para varias digniddades ecclesiasticas e secre-. 
tarias.| 

À direcção da casa da moeda convidou-o por 
vezes para coadjuvar os trabalhos de gravura, 
apresentando bellos modelos de estampilhas. 

São do seu buril as medalhas da inauguração 
do caminho de ferro de Leste, que reprodu- 
timos hoje em gravura, das Academias das 
Bellas Artes de Lisboa e Porto, de D. Maria 
ao mérito, da Associação dos Melhoramentos das. 
Classes Laboriosas, da Exposição Internacional do. 
Porto, para premiar os expositores, da Real As- 
sociação Naval, da Exposição Agricola do Porto. 
e outras de grande merecimento artístico, 

Era academico de merito da Academia das 
Bellas Artes de Lisboa, € fôra premiado com a 
medalha de prata da Exposição do Porto, 

Seria lonigo especialisar os trabalhos de Gerard, 
e foram precisas muitas pesquizas, que a escas-. 
sez do tempo não permite, para agrupar todos 
os gravados sabidos do seu buril. 

Causará decerto, assombro saber que dois me- 
zes antes do seu fallecimento ainda gravava tanto. 
em cunho, como em cobre, é são suas ultimas. 
obras, a medalha que, muito instado, fez para a 
Sociedade Promotora do Apuramento das Raças. 
Cavallares, é uma chapa de cobre para bilhetes, 
de visita do sr, Serzedello Junior. Estes traba- 
lhos desempenhados com precisão, nitidez e se- 
gurança nã avançada edade de, 86 anos eram é 
São admirados dos proprios artistas, 

Decano dos gravadores em metal o eminente. 
artista era para todos os novos artistas, um guia. 
seguro, um méstre benigno, um pae cuidadoso. 
Quem “precisasse do seu ensino, do seu conse-. 
lho, recorrendo a elle, Estava seguro de o en- 
contrar são, benevolente e prestadio ; elle expli 
caya-lhe os segredos da arte, elle retocavahe 
os seus trabalhos, prodigo sempre do seu saber, 
do seu genio artístico. 

a um perfeito cavalheiro, e como artista para. 
os seus irmãos, ou melhor para os seus filhos e 
discípulos na arte desmentia o nosso provérbio 
ue diz que vo teu maior inimigo é o oficial 
o teu officio.» 
Mas Gerard, nem exercia officio, nem era um 

artífice, era artista, € êxercia nobremente a sua. 
arte. 

Os artistas choramin'o todos e este é o seu 
melhor brazão. 

  

    

    

   
  

  

  

  

  

    

— — eo — — 

A COROAÇÃO DO CZAR 
(Cintingado do momero antecedente) 

Dissemos que dentro do Kremlin havia tres 
cathedraes, a maior das quaes é a da Ássum- 
pção, onde se celebra a coroação dos czares. O 
Seu estllo é puramente bysantino e foi cons- 
truida pelo architecto Aristoteles Fioravente. 

Segundo Tissot o iconotasco da. Assumpção 
é uma muralha deslumbrante de ouro lavrado, 
obra em que o ouro, as perolas, os diamantes € 
outras pedras preciosas foram empregadas com 
fabulosa” profusão. 

Nesta muralha estupenda acham-se colocadas 
imagens milagrosas, de antiguidade bem recunda 
De “Novgorod, Paikof, Kiow e Constantinopla 
foram para alli transportadas algumas santas Vir 
gens de olhos negros e tez niorena, que haviam 
pertencido aos grãos-duques. Bordados magni- 
Ricos, largos festões de topazios, esmeraldas e 
rubins entresachados de flores de colorido vi 
Simo, difundindo refulgente brilho, se divisam e 
admiram sobre os seus mantos e dalmaticas de 
ouro, 

O colar que adorna o collo da virgem mila- 
grosa de Viadimiro avalia-se em 200:000 rublos, 
mais de 140 contos de réis, sobre a cabeça d'essa 
imagem ostenta-se uma coroa de ouro massi 
na qual se encrustam esmeraldas do tamanho. 
uma noz. 

no palacio real, que fica dentro do Kremlin, 
que está a sala famosa, chamada de 
ande os representantes de todas, as classes so- 
Cines são apresentados ao czar logo depois da 
coroação, Tanto esta sala como as de S André 
e de 5. Alexandre de Newslã são um primor de 
decoração no estillo nacional. 

Apezar desta grande riqueza ainda ha que 
admirar no palacio imperial à serie de aposentos 
é apartamentos reservados para as czarinas, prin- 
cezas, e senhoras do sangue real todos magnifi- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

camente recheados de esplendidos moveis do. 
seculo XVI. 

À galéria de armas encerra preciosidades, cus 
riosas. O museu imperial entre muitas maravilhas. 
encerra a cadeira de couro em que Carlos XI 
da Suecia se fazia transportar na batalha de Pu, 
tava, todas as bandeiras tomadas pelo exercito 
russo, nas suas grandes campanhas, os uniformes. 
dos principaes soberanos da Russia, as armas e 
até 05 chapkas ou gorros forrados de peles e 
recamados de pedras preciosas que uzavam os 

iméiros czares da actual dynastia 
No arsenal vê-se o celebré e monstruoso ca- 

nhão que tem go centimetros de diametro na. 
bocca é que foi fundido em 1586. Estão alli 
também as peças tomadas aos francezes do 
exereito de Napoleão na celebre campanha de 

Cinco portas dão sahida do Kremlin, mas 
uma dPellas é objecto de uma reverencia tradic- 

       

    

  

cional, é a porta do Salvador. Por esta os ho- = 
mens não podem sair sem tirar o chapeo; o que 
a principio, fora intenção piedosa é expontanta, 
acha-se hoje convertido em rigoroso preceito. 
Sabindo do Kremlin dá-se em um grande 

largo chamado Praça Formosa, cercada de mo- 
numentos historicos e religiosos. Entre elles vê-se 
um grupo em bronze representando Susanene e 
Minem, chefes do movimento russo que expulsou 
os. polheos de Moscow, é cujos nomes O povo 
hoje mais que tudo vencra, D'outro lado ergue-se 
a Lobnoie Miésto, especie de varanda ou tribuna 
circular donde outrora 9s soberanos filavam ao 
oyo. Mais alem está Aitai Gorod, « segue-se o 
airro da Bolsa ou do Gommércio. 

  

     

Foi no dia 20 do mez passado que o czar ea 
cxarina chegaram a Moscow, 

Em torno do palácio imperial apinhou-se eno 
me multidão. Não sómente o facto da coroação 
à atrahia, mas as condições especines do partido 
Fevolncionario, e as améaças que se, haviam 
feto circular tornavam mais curiosa e palpitante 
a multidão. Por isso quando os soberanos apareceram e se 
dirigiram ao palacio foram saudades por accla- 

  

  

mações enthusiasticas é estrondosas, 
Um esquadrão de couraceiros da guarda e 

meio. esquadrão de cossacos formavam a sua 
escolta, 
O aspecto da cidade era deslumbrante ; as ja- 

de todas as casas por onde passou o 
jo estavam adornadas de colxas é bandeiras; 

festões de flóres entrelaçados de bandeiras ador- 
nayam as cupulas das egrejas, as torres é os 
monumentos publicos. Diflcil era o transito pelas 
ruas porque à concorcencia do povo era espan- 
tosa, 

Comtudo o trajecto da comitiva imperial desde: 
o caminho de ferro até o palacio durou alguns 
minutos 
Nesse dia recebeu o czar os embaixadores 

extraordinarios que os diversos estados enviaram 
para assistir à este acto, dos quaes recebeu as 
Eredenciaes. A recepção não podia ser mais 
cordeal E 

Imagine-se que brilhante cortejo não será o 
do imperador nesta festa sem egual no mundo, 
quando se souber que alem dos, embaixadores é 
altos dignatarios se achavam em Moscow pará 
assistirem a ella os Seguintes personagens: a 
rainha da Grecia, a Grá-duqueza Vera Constan- 
tinouna, duqueza de Wurtembergy, 05 principes 
Nicolau e Eugenio Romanowsky; à princeza Ma- 
ria Maximilianowz de Baden; 0 principe Ale- 
xandre d'Oldemburgo ; O duque de Edimburgo ; 
o Principe Alberto da Prussia; o archiduque 
Carlos Luiz, de Austria: o principe Amadeu, 
duque d'Ãoste, ex-rei de Hespanha ; o principe 
Waldemaro, dê Dinamarca; o principe Carlos, da 
Suecia; O principe Amolfo, de Baviera; o pr 
cipe Hermann, de Saxe. Welmar-Eisenacl ; o du- 
que de Montpensier, infante de Hespanha: O 
Principe Carlos, de Baden; os principes Hen- 
Fique é Alexandré de Hesse ; o principe de Saxe- 
Coburgo-Gotha; o principe. Absussarned-Mizza- 
Tezed-Badulah, irmão do Shah da Persia 
principe Alexandre da Bulgari i 

  

   

  

  
  

      

   
   

  

       
  o principe Ni- 

cola do Montenegro ; os principes mussulmanos 
o. Khan de Khiva, dois filhos do emir de Bu- 
khara, um dos quaes está estudando em S. Pê 
tersburgo, os enviados de Samarkiand, Aurkestan 
Morv, Tokaia, Caucaso, Trauscaucasia, todos de 
sangue real; 

Sendo impossivel 

  

  

loja: tão, consideravel mu 
mero de principes « suas comitivas no Kremlin 
o governo russo alugou vinte e dois palacios 
particulares para este éficito, finccionando as 
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cozinhas de todos sob a direcção de um empre- 
gado da casa do czar. — 

“Alem dlisso cento é cincoenta carruagens ha- 
viam sido postas á disposição dos hospedes do 
imperador. h 

Jos. pormenores. e esclarecimentos que até 
aqui temos dado e dos mais que daremos d'aqui 
em deante se pode avaliar a grandeza é brilhan- 
tismo d'esta extraordinaria festa. 

     

(Cominaay RM 
—— ouço 

O TEATRO DA RUA DOS CONDES 
  (Cominuado do nº   1) 

  Do que eram meta epocha os actores e os 
theatros portuguezes, falla Francisco Alpuim de 
Menezes no prefacio da sua tragedia a Ambição, 
impressa em Lo, em 23. Eis as palavras 
qe o escritor dirigé à uma senhora portugueza 

amadora de lego a quem é oferecido 
aquele artigo preliminar a 
“Não vos falarei dos nossos actores, pois não 

temos um sÓ, nem no gencro tragico, nem no 
alto comico ;" no baixo alguns temos sofliveis, 
é sem duvida os não haverá em quanto se não 
Estabeleça. entre nós uma escóla regular. 
Que dos direi dos nossos thcatros ? destas ea- 

sas de instructivo. reêreio, onde se reunem to. 
das as classes de cidadãos de um e outro sexo, 
para. verem recuar 6s tempos e ouvirem os m 
Famosos heroes da antiguidade fallarem de suas 
façanhas e de suas desgraças ? Não temos mais. 
de dois, 9 de S, Carlos é o de S, João, do Porto, 
que infaiomente desde que exitem ae acham 
decupados por áetores estrangeiros que vivem é 
morrem cantando, e donde sae o espectador uni- 
Gamemte divertido, pelo som da musica ! Aos ou 
tros não posso, chamar. theatros: à sua peque- 
mex, à sua defeituosissima construeção, pobreza, 
falta de aceio e velhice, os tornam indignos de 
se entrar nelles. (Tas casas servem unicamente” 

farças á plebe, por um diminuto 
preço. Em Paris e Londres ha muitas destas ca- 
as, mas que servem só para este objecto, e 
onde se entra por 0 modico preço de tres ou 
juatro vintensor : 

— aperar do mau iratamento que neste preta 
cio, datado de 2 de máio de 1822, é aplicado, 
com justiça á Run dos Condes, continuou o ve-| 
lho pardidiro a ser, 0 primeiro theatro portuguez 
de. declamação. Ali Moréscia a baixa comédia, 
em que se distinguiam principalmente a celebre. 
agtiz Florinda Beneventto de Toledo é 0 actor 
Theodorico Baptista da Cruz, o Theodorico e- 
ho, como ainda hoje lhe chamam nos palcos, 
pára diinguibo de seu. afilhado, o artista do 
mesmo nome, que não ha muito saíu do thea- 
tro de D. Maria 11, depois de ter alcançado a re- 
forma a que tinha dircito. y 

Florinda foi uma actriz de adimiravel intuição. 
Não tendo embora educação artística, inter 
preta os diversos papeis que lh eram dit 
Duidos com uma periição surprehendente. 
Dizendo-me isto O actor Rosa Senior, contou- 

mé que a vi meira vez n'um ensaio da 
manhã, na rua dos Condes, Elorinda estudava o 
papel de mendiga do drama de Victor Ducange 
Ha o amos ou os incendiarios 

epois da actriz proferir uma phrase, um a 
sta Que se achava, com ella em scena dizia 
adm, à valha que Está tonta, Rosa, que cor 

tava pela primeira, vez num palco c que ná 
eoniedia a actre Flocinda, achou aquela velha 
ão natural viu destoar em tanta maneira dos outros, artistas, que acreditou no dicto e julgou 
“je ela era alguma demente, que penerára no 
theatro por acaso é que vinhá interromper o en- 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

       

  

  

  

         

   
É que Florinda, com o especial condão do tar lento superior altiinhava, o processo que só io mais tag fo adoptado pelos nossos ar- “sas dramanieos era natural mas sabia fg á monotonia € occultar sempre a sua, individual dade mm do personagem. Eatas qualidades mai. fesavaas ma baixa é na alta comédia 

“Excelente mulhe, deixou nos thentros tradição tão sympatbica, cotho a da maior caracterisca 
Pestés ultimos tempos, à actriz Delphina, a quem todos os colegas ehamavam  carinhosainente à avista, Floriba era excessivamente, mutida O ae ramo, deveras onto, desmonta a opinião usted por muitos Oetóres: que para Cara Ger Comic, deve focçosamente se ei Teodorico distinguiu-se principalmente. na farças Menos. notavel que, Flgrinda, e reprod- 2indo ás vezes 0 seu trabalho de uma para outra 

    

  

  

  

  

  

   

  

  

peça, apresentava-s; ainda assim, com tanta graça, E contiança: em ai mesmo, que ae apoderava ir? pesstivelnto da pa O seus dotes piylos fayorecianen'o muito na seena: cara cxcellente, avivada por uns beilos olhos. o Era tal o predomínio que elle tinha sobre publico, que Estando uma Vez, conta-se; uma co- 
media à desagradar, « provendo-se quéia estron- dosa; o direstor da seena pediu a" Thcodorico, ave não entrava na peça, passasse do menoé Belo Pale, para que ds Espetadors O gsm À acior condeicndeu, TH clio produ à 
em vez de paicada, chegou até a dar applausos no final do acto, 

  

  

   

  

Conti &Masximiliano de cágevedo. 

eme 

O AMIGO VISCONDE 

vit 

A porta do, camarote abriu-se de repente. O visconde de, Tagilde, apoiando. uma mão na hombreira, chamou fdra o amigo E Chegas aqui? 
Leonidê muito pallida olhou para Alvaro. Dirigiram-se ambos pára o fundo do corredor. Naquela espessa escuridão, Alvaro caminhava como um cego, heitame, sobresaltado pelo receio deque o visconde o tivesse surprebendido de qualquer ponto do titatro falando com Leonide Sentia bater o coração com violencia; e não lhé accudia, uma explicação, que justiicasse a sua deslealdade ue devéri fizer | Cab de jolos gos. pés. do amigo trahido, « pedir-lhe perdão Mas Rio era, um acto vetgbnhoso de covardia! On a sua situação era um horror | Atl, visconde parou, colocou uma mão no hombro do amigo, e pedivlhe : = pazesme um favor, Alvaro 7 
Alvaro estemeceu todo: 6, com uma voz estragado, como se uma ão de erro Me 
"E Que é? e É 
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Ea ua 

Pa 

  

  

  

  

   não posso. Vou ds seis horas. estendel à mão mam shalehmids. muilo 
saçudido. Quando ia já no meio do corredor, Alvaro sabiu preipitadamente do camarote, chimando: DO Tai. O visconde retrocedeu: é Alvaro, falandodhe baítinho, pediu-lhe: que fosse passe a noite à sun casa. “Chegou o Nuno, conheces? Elle é primo 
ae roinha mulher — explicou Alvaro acendendo im "oharuro 40. chartto, do amigo =e vae Já passar esta note, Tu vaes, sim 2 Não fitas? O Visconde partiu. Alvaro ainda lhe gritou + Mas Then visconde affstando-se = Sem ceremonia, ouviste? Sem eeremonia. Alb right onvivse do longe. Leonide estava prompia pará ir do theatro. Vamos? - perguntov-lhe Alvaro quando ol 
tow ao camarote E Prompia ai ora, parou um instante; , ceguendo ambos. os braços' dobre 0s hombros clpetou, atraz, no Gabelio, o gancho com que abotodra”as avi. Alvato olireceu-lhe 0 braço. No fim do cor- redor Tam muito callados, cainhando com cau- tola, adiantando a ponta do. pé, em busca dum degrão. Alvaro aperiava-lhe muitoo braço contra o peito, 

   
  

  

  

    
   

    

EA 
E ada a dos anta que Raves paro Os EO 

dg aos a er 

PRESA ss : do a pit PR RO ea ape asa ado a ora Da ao aa E 
Gens Sei e 
Ea ad cio ALTO ceia Eme A PER En Dosntdo antes fofa EA sa Agar Leoa ler na De RRRARRRE ee RO ER 
poi dogs el o em dos 
E aaa Enio Rian na E io E E ça em e E AE 

Gado pal o Espa q non rg 
MERO ouçndo, cr cbeçr pda no sea 
Rene mena 

Bait a Later ia duro E CS a pntaidr dados 
o pa o Rafa dia PERU E RE RO o ae roda o eg SEN Ras Sun  aoden aa PR 

  

  

  

  

      

indo-lhe o pello 

  

  

(cu   o) “Alberto Braga. 

SE e 

BPIENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 

Gaeiras 4 momrooar) 

  

Junho 21 — É abolida a Mesa Censoria 
& subsituida pela Real Mesa da Comnisão Ge- 
ral sobre o Exame e Censura dos Livros, que 
tambem foi abolida em 17 de dezembro de 1794, 
sendo substituido esse encargo pelo Santo Ofleis, 
da Inqui Desembargo do Paço, 

Casado Geraldes diz que a Mesa Censoria f 
abolida em 18 de janeiro de 1813! 
“870 — 22 —É creado o Ministerio da Instrue- 

são Publica, extincto pela carta de lei de 27 de 
dezembro do mesmo anno sendo a direé 

  

  

     
  

  

  
  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 

Onde não ha cbrej perde 
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instrueção publica tornada a incor- 
porar no ministerio do reino. 

  

  

  

  

Foi o primeiro e unico ministro. 
da instrucção publica, o primoroso 
escriptor D. Antonio da Gosta de 
Sousa de Macedo. 
1880 — 23 —    a Portugueza no antigo Colys 
boa, 
1811 — 24 Morre em uma casa, 

sita na rua dos Cardaes de Jesus, O 
eta Nicolau Tolentino d'Almeida. 
lavia nascido em 10 de setembro 

de 1741. Foi o melhor pocta satyrico 
do seu tempo. Os seus sonetos são 
inimitaveis de graça e metrificação, 
a sua phrase é sempre escolhida, 
vivas. é animada, « 05 quadros co- 
loridos das mais. vivas cores e das 
mais bellas muances. E o poeta fide- 
lissimo da sociedade do seu tempo. 
1863 — 25 — Apparição, no thea 

tro do Gymnasio do insigne profes- 
sor hespanhol Limifiana. Recita de 
prestidigitação, cartomancia, ilusão, 
êscamotagem é mechanismo, 

Depois de Hermann e de Vele é 
o melhor professor de prestidigitação 
que tem vindo aos nossos palcos; 

1812 — 26 — Canta-se pela pri- 
meira vez no Rio de Janeiro ama- 
pica. misço de oficio de, Marcos 

le. Portugal, pelo 1.º anniversario 
do fallecimento do infante D; Pedro. 
Carlos. 

880 — 27 — Estreia no Colyseo de 
Lisboa da afamada cantora: Bianca 
Donádio. 
Em outubro de 18% esteve em 

S. Carlos onde se distinguiu no Har- 
deiro de Sevilhia, ao caniar na scena 
da lição. umas variações de Proch 

1862 — 28 — Colloca-se a pedra 
fundamental do monumento a Ca- 
mães, na praça denominada do Lo- 
reto em Listou A 

FOi a inauguração em 9 de outubro de. 1867. 
187429 — Inauguração do hyppodromo em 

Belem pertenceme'á sociedade Joche-Ch 
Gastou-se nesta construcção 13;a4g$600 réi 
1793 —30 — Abertura inaugural do theatro de 

lemnisar 0 

   

  

  

  

  

  

  

    

  

   

      
  

          

    

   
    

nascimento da princer: rega, hlha prinogenha «el-rei Di do Fóram empresarios Antonio. Lo Lene À opera o o maroja, desempenhada por Ca ralim Cavanio Rrancesco Marchesi Loreto Olivier e Paulo, Bosehi Pietro, Guarigia, Rossi e Franehi. Os dois primeiros faziam os pe- 
eis de primas donas, em cons Aencia Va protibição das melh 
des representarem em encros par 
blicosiposta pela rainha D. Maria O lirtetor de orchestra era Anto- no Leal Moreira. | ihearro foi começado a con- siri em outubro de ndo o misco de José da" Cotia e Silva, & A Gus. de ama empresa. com: 
posta do baráo de Quimla, Domo dosé ida Crua Sobral (avô do aenual conde de Sobral, Ln- eira, Machado; Caldas € Sola, to- 

  

  

  

    
  

   

    

Aucusro 

    

mvanDo Gerarp — Palrido tm 39 do Mai do 1E63 
(Segundo uma plstograta de Gomes) 

PUBLICAÇÕ 
Recebemos e agradecemos : 

  

  

Esto Di JESS DAMA AS CRENÇAS LE pr 
Games Leal, Santos Valente & Faro, editores, Ls- 
doa 1 b69. Um pequeno de 128 paginas em 
que se leem algumas pocsias de deiciosa singe 
itja, e "em que Gomes. Leil revela uma. nova 

      
  

  

  

feição. do seu talento. Parece que 
estas poesias, em que se descreve 
a vida de Jesus com toda a sua 
Simplicidade, são dos primeiros tra- 
balhos do. poeta que, só agora 
deu à público, é esta circumstanci 
ainda. mais confirma o talento do 
auetor, 

   

Desxava Aunios, por Lust, Em- 
preja Bordallo Pinheiro, editora. 
Lisboa, 1883, 4º grande de 16 pa- 
ginas sendo. duas com a dedicatoria 
“ão úllme e ex.eo sr. Luiz de Quil- 
linan. major do exercito portuguez 
aúdido militar á legação portugueza 
em Londres» e sete paginas de ver- 
sos alexandrinos parcados regular- 
mente construídos. O titulo allude 
á celebre phrase de Catão que n 
matava. Sempre os seus discursos di 
2endo — seja “destruida Carthago ; 
deste modo a poesia acaba por onde devia começar, pois de certo 
ão era depois de Albion destruida, 

que o mundo, bradaria destrua-se 
Albion. 

  

    

    

ssoço. Brocrspuico DE OLvwio 
aU ROY lador 

lação 
1s de Coimbra, por Eduardo 

Mendes, Cuimbra 1883, Folheto de 
24 páginas é uma com O retrato do 
biographado, Esta biographia foi pri= 
meiro publicada na «Oficina» folha 
que se publica em Coimbra, e no 
folheto vem augmentada com um 
additamento contendo mais alguns 
documentos, o que tudo é perfeita- 
mente coordenado pelo sr. Eduardo. 
Mendes, 

   
   

    

   

O Instiruro, Revista seientifica é 
litteraria. Vol. xs segunda seri 
nº 7,8, 9 10.€ t1 com mognifi- 

cos artigos sobre importantes assumptos, alguns. 
dos quaes, são continuados de n.º anteriores a 
que já nos temos referido. 

     

  

  

  

Sugusoa cones DA, caixa, 
(replica ao padre) — Porto na Li- 
traria de Ernesto Chardron 1883. 
“Ro de 35 pag-— É 0 79 folheto 
da denominada questão da Sebenta 
e no qual o sr Camillo Castello 
Branco. responde no folheto que 
noticiamos sab o título d'Evasixas 
do sr. Camillo, 

  

   
  

Roservados todos os direitos do 
propricdado littoraria o artistica. 
      

3, Lallemaot Prêres, Typ. Lisboa. 

          
  

AS apa do COB IRO Não MEDALHA CONHEMORATIVA DA INAUGURAÇÃO HOS Chntanos De sam porerucurzes, 
baco. Gastaram-se 165 contos. GRAVADA POR GERARD 6, Rua do Thesouro Velho, 6 
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EXPEDIENTE ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE CAPAS CARTONADAS 

ALMANACH ILLUSTRADO 
OccIDENTE 

PARA In06 

Recebem-se n'esta redacção, charadas, eni- 
gmas, passa-tempos, ete. para serem publi- 
cados no ALvasaca lisusrnaDo Do OcciDexte 
para 4884. 

Recebem-se tambem annuncios, mediante 
à tabella impressa na capa do almanach do 
4882 e 1883, alé ao dia 30 de junho do 
corrente anno. 

    

PARA 1582 E 1850 
   
  

  Cada ui suo 

VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 

PESO CoMEnNDNODA GIL VAL 
Um volmo dd 240 paginas ilustrado por Nr: de 
Necolo, Es SEPLAN DO, 

      
A COMEDIA BURGUEZA 

1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 

Por Leite Bastos 
EDIÇÃO DE LUXO 

Jin volume do 200 poginse ilustrado por Mi. de 
Macedo. o pe a SE Dotado pod. 

PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Occivxte tem é venda capas: 

especines para encadernação em separado de cada 
“um dos volumes do Occinewra, 1.924, 38,4 

PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de porte 

a quem remetter a sua importancia em estampi- 
has ou vales do correio, 

“Tambem se fazem encadernações com, estas 
capas por 18300 réis: 

   


